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Resumo 
O presente estudo objetivou avaliar a germinação in vitro de 
embriões zigóticos de Mauritia flexuosa em diferentes 
temperaturas. O material botânico foi coletado na localidade 
denominada Vale do Rio Paciência, Parque nacional da 
Chapada dos Guimarães, Mato Grosso, Brasil. A coleta dos 
frutos foi realizada diretamente das árvores selecionadas, 
totalizando 10 indivíduos distribuídos em transecto 
estabelecido ao longo das margens do Rio Paciência. Os 
frutos acondicionados em sacos de papel foram 
transportados ao Laboratório de Biotecnologia da Faculdade 
de Agronomia da Universidade Federal de Mato Grosso 
(BIOTEC), sendo mensurados e despolpados para a extração 
das sementes e embriões zigóticos. Utilizaram-se 60 
embriões dispostos em câmara de germinação, com 
temperaturas de 20, 25, 30, 35 e 40°C e fotoperíodo de 16 h. 
Os dados foram analisados estatisticamente aplicando-se 
análise de regressão polinomial. Os resultados mostraram 
que a germinação de embriões in vitro viabilizou o 
estabelecimento do buriti, constatado pelos altos índices de 
germinação. Embriões germinaram mais lentamente quando 
submetidos a temperaturas amenas. As melhores taxas de 
germinação ocorreram nas temperaturas de 30°C (75%) e 
35°C (83,33%). A técnica de cultivo in vitro de embriões 
zigóticos de Mauritia flexuosa pode ser utilizada para a 
propagação de mudas da espécie buscando-se homogeneizar 
as taxas de germinação. 
Palavras-chave: Buriti; Cultivo in vitro; Produção de 
mudas. 
 
In vitro germination of zygotic embryos of Mauritia 
flexuosa under different temperatures 
 
Abstract 
The study aimed to evaluate the in vitro germination of 
zygotic embryos of Mauritia flexuosa under different 
temperatures. Botanic material was collected in a spot called 
Vale do Rio Paciência at the Chapada dos Guimarães 
National Park, in Mato Grosso State, Brazil. Fruits were 
directly collected from selected trees, totalizing 10 
individuals from a transect along Paciência river banks. 
Fruits were packed in paper bags and transported to the 
Biotechnology Lab at the Agronomy School of the Federal 
University of Mato Grosso (BIOTEC). They were measured 
and cleared from pulp for seeds and embryos extraction. For 
the study, 60 embryos were placed in a germination 
chamber, with temperatures of 20, 25, 30, 35 e 40°C with 16 
h. Resulting data were analyzed using polynomial 
regression, investigating the behavior of variables applied to 
the treatments tested. Results showed that in vitro embryo 
germination support establishment processes for Mauritia 
flexuosa, confirmed by the high germination indexes. 
Embryos of this species germinate slowly when under 
moderate temperatures, showing influence also on 
germination rates. Best germination rates were obtained with 
30°C (75%) and 35°C (83.33%) temperatures. The in vitro 
culture of zygotic embryos of Mauritia flexuosa can be used 
for species propagation by seedlings, aiming to homogenize 
germination rates. 
Key words: Buriti; In vitro culture; Seedlings production. 
 
Introdução 
O Buriti (Mauritia flexuosa Mart.) é uma palmeira da 
família Arecaceae de importância etnoecológica. A espécie é 
muito utilizada por populações tradicionais da Amazônia e 
do Cerrado pelas suas propriedades alimentícias, medicinais 
e ou como matéria-prima para confecção de artesanatos 
(Martins et al. 2012; Federman et al. 2013; Gilmore et al. 
2013). Planta higrófita muito comum em nascentes, cursos 
d’água e áreas brejosas conhecidas como vereda de 
buritizais, onde normalmente apresentam uma distribuição 
espacial agregada formando grandes populações (Ferreira 
2006; Ribeiro e Walter 2008). Apresenta papel no equilíbrio 
geoecológico dos cerrados quanto à conservação dos 
recursos hídricos, oferta de alimentos para a fauna regional, 
manutenção de corredores ecológicos que permitem o fluxo 
gênico e de matéria (Castro 1979; Gomes et al. 2011). 
A distribuição geográfica da espécie se estende pela 
América do Sul em baixas altitudes, especialmente na região 
Amazônica da Colômbia, Venezuela, Guianas, Trinidad e 
Tobago, Equador, Peru, Bolívia e Brasil, nos estados da 
Bahia, Distrito Federal, Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso, 
Pará, Piauí e São Paulo (Henderson et al. 1995). 
Apresenta um sistema reprodutivo ainda não totalmente 
esclarecido (Martins et al. 2012). Henderson (1995) 
descreve a espécie como sendo partenocárpica ou autógama, 
porém não estritamente dióica, pois indivíduos femininos 
isolados produzem sementes, as inflorescências estaminadas 
apresentam flores pistiladas e os estaminódios produzem 
pólen. 
A propagação da espécie é realizada basicamente via 
sementes e, em condições naturais é lenta e desuniforme, o 
que dificulta a produção de mudas em viveiros. Os estudos 
sobre a fisiologia da germinação do buriti podem contribuir 
para o desenvolvimento de tecnologias para a sua 
propagação, favorecendo a conservação do banco de 
germoplasma da espécie (Spera et al. 2001). 
Hanning (1904) foi o precursor da técnica de cultivo de 
embriões zigóticos in vitro, trabalhando com embriões 
maduros de dois gêneros de crucíferas. Atualmente vários 
estudos têm sido conduzidos com diferentes espécies 
florestais, gerando protocolos específicos de cultivo in vitro 
de plantas. A cultura de embriões in vitro, permite estudar as 
demandas nutricionais e físicas para o desenvolvimento do 
embrião, superar a dormência em certos tipos de sementes e 
conservar os híbridos imaturos oriundos de cruzamentos 
incompatíveis (Pascal et al. 1998). Trata-se de uma 
ferramenta essencial para a obtenção de protocolos de 
produção de mudas com produção de indivíduos com 
características superiores, livres de fitopatógenos, 
subsidiando programas de melhoramento genético e 
conservação da espécie. 
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Nesse sentido, a cultura de embriões apresenta-se como 
uma forma de produção de mudas, permitindo a obtenção de 
plantas sadias em um espaço de tempo reduzido, 
proporcionando ganhos econômicos e homogeneidade 
produtiva. 
Considerando a falta de conhecimento sobre a 
germinação de Mauritia flexuosa, e buscando estabelecer 
técnicas mais eficientes para a produção de mudas, o 
presente estudo objetivou avaliar o cultivo in vitro de 
embriões zigóticos em diferentes temperaturas. 
 
Material e métodos 
O material botânico foi coletado na localidade 
denominada Vale do Rio Paciência, inserida no Parque 
nacional da Chapada dos Guimarães, Mato Grosso - Brasil 
(Fig. 1). Inserida na região denominada planície da baixada 
Cuiabana, a área está condicionada a uma dupla 
estacionalidade climática, com verão chuvoso entre os 
meses de outubro a março e inverno seco de maio a 
setembro, definido pelo sistema Köppen como Aw (MMA 
2009). A precipitação média anual é de 1.800 a 2.000 mm 
(MMA 2009). 
A vegetação caracteriza-se predominantemente por uma 
marcante fisionomia de cerrado sensu lato, com matas de 
encosta definidas como semideciduais e deciduais no 
entorno dos grandes paredões de arenito vermelho das 
bordas da Chapada (MMA 2009). Áreas de vegetação 
ripária e veredas com comunidades de buritis distribuem-se 
em alinhamentos pelos cursos d’água ou em formações 
agrupadas densas que destacam às áreas brejosas no cerrado. 
A coleta dos frutos foi realizada diretamente das árvores 
selecionadas utilizando-se técnicas de escalada (climbing 
tree), totalizando 10 indivíduos distribuídos em transecto 
estabelecido ao longo das margens do Rio Paciência. Os 
frutos foram acondicionados em sacos de papel e 
transportados ao Laboratório de Biotecnologia da Faculdade 
de Agronomia da Universidade Federal de Mato Grosso 
(BIOTEC), onde foram medidos e despolpados para a 
extração das sementes, e posteriormente extraídos embriões 
da câmera embrionária (Fig. 2A-C). 
 
 
Figura 1. Mapa de localização da área de coleta dos frutos de Mauritia flexuosa e detalhe da distribuição das árvores 
selecionadas. 
 
 
 
Figura 2. Detalhe dos frutos, sementes e embriões zigóticos de Mauritia flexuosa. (A) Frutos com e sem casca. (B) Corte transversal 
e longitudinal da semente com detalhe da posição do embrião. (C) Detalhe do embrião zigótico, barra: 0,5 cm. 
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As sementes foram tratadas com solução de hipoclorito 
de sódio a 1,0% de cloro ativo por 30 min e mantidas em 
estufa na temperatura de 20°C por 48 h. Em seguida os 
embriões zigóticos foram extraídos com auxílio de uma 
tesoura de poda e bisturi, seguidos de desinfestação em 
solução de hipoclorito de sódio a 0,5% de cloro ativo 
durante 15 min. Posteriormente, os embriões foram 
transferidos para câmara de fluxo laminar e inoculados em 
tubos de ensaio de 18 x 180 mm, contendo 20 mL de meio 
de cultura MS (Murashige e Skoog 1962) acrescido de 30 g 
L-1 de sacarose e 7,0 g L-1 de solidificante gel de Agarose 
em pH ajustado a 6,0. Ao todo foram inoculados 60 
embriões dispostos em câmara de germinação tipo BOD, 
com temperaturas reguladas em 20, 25, 30, 35 e 40°C e 
fotoperíodo de 16 h. As unidades experimentais foram 
constituídas de tubo de ensaio preenchido com meio de 
cultura e contendo a inoculação de um embrião. 
As avaliações foram realizadas diariamente, e quando 
concluídas calculou-se o índice de velocidade de 
germinação (IVG), conforme a fórmula proposta por 
Maguire (1962), em que: IVG = G1/N1 + G2/N2 +...+ 
Gn/Nn, onde: G = número de plantas germinadas; N = 
período de dias em que houve germinação, n = tempo 
considerado. Contabilizou-se a quantidade diária de 
plântulas provenientes da germinação dos embriões. 
O experimento foi conduzido no delineamento 
inteiramente casualizado com cinco tratamentos e 12 
repetições, resultando em 60 unidades experimentais. Os 
dados obtidos foram analisados estatisticamente aplicando 
análise de regressão polinomial. 
 
Resultados e discussão 
O processo de assepsia para a desinfestação dos frutos, 
sementes e embriões zigóticos, por meio da utilização de 
cloro ativo, mostrou-se eficiente e reduziu a contaminação 
por fungos. 
O experimento foi conduzido até aos 45 d após a 
inoculação in vitro, com inicio dos eventos germinativos aos 
6 d, resultando um total de 32 plantas ao final do 
experimento, ou seja, 53,33% de taxa de germinação total 
em todos os tratamentos testados (Fig. 3A-C). 
Logo após a inoculação, observou-se um 
intumescimento dos embriões na posição próxima ao 
opérculo, a qual determina a posição da emissão do pecíolo 
cotiledonar por onde emergem a raiz e a bainha (Fig. 3A). 
Efeito semelhante também foi observado por Spera et al. 
(2001) e Costa et al. (2006), e deve-se a embebição e 
ativação do metabolismo, resultando na ativação do 
processo germinativo. 
As maiores taxas de germinação ocorreram nas 
temperaturas de 30 e 35°C iniciando a germinação no 6° d 
após a inoculação, resultando em 75% e 83,33% de 
plântulas germinadas respectivamente, após a última 
avaliação. Na temperatura de 25°C a germinação iniciou no 
10° d, resultando em 58,33% de plântulas emergidas, 
seguido da temperatura de 20°C com germinação iniciada no 
11° d após a inoculação e com 50% de plântulas 
germinadas. Na temperatura de 40°C houve mortalidade em 
todos os embriões inoculados, sendo observado 
ressecamento dos tecidos. Esses resultados sugerem efeitos 
deletérios para o cultivo de embriões de buriti em 
temperaturas iguais ou superiores a 40°C. Resultados 
semelhantes foram relatados por Villalobos e Herrera (1991) 
ao estudar a germinação de Bactris gasipaes sob diferentes 
substratos e temperaturas, com relato da morte de todas as 
sementes na temperatura de 40°C. Iossi et al. (2003) 
avaliando os efeitos de substratos e temperaturas na 
germinação de tamareira anã (Phoenix ruebelenii) 
verificaram que na temperatura de 40°C não houve 
germinação das sementes. 
O modelo de regressão quadrática foi o que melhor se 
ajustou para explicar o processo da germinação, bem como o 
índice de velocidade de germinação (IVG) de acordo com a 
temperatura. Por meio da equação gerada foi possível 
determinar a estimativa da temperatura ótima para a 
germinação in vitro de embriões de buriti, derivando a 
equação chegou-se ao resultado na temperatura ideal, a qual 
correspondeu a 28,63°C (Fig. 4A). 
 
 
 
Figura 3. Detalhe da inoculação e germinação de embriões zigóticos de Mauritia flexuosa. (A) Embrião inoculado in vitro, observa-
se o acentuado intumescimento na região de germinação, barra: 1,0 cm. (B) Plântulas em desenvolvimento sem a indução de raízes, 
barra: 2,0 cm. (C) Plântulas com desenvolvimento da parte aérea e radicular, barra: 2,0 cm. 
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Figura 4. Germinação in vitro de embriões zigóticos de Mauritia 
flexuosa, aos 45 d em relação às diferentes temperaturas - T. (A) 
Valores médios e estimados da porcentagem de germinação - PG. 
(B) Valores médios e estimados do índice de velocidade de 
germinação - IVG. 
 
A melhor temperatura para a germinação de embriões in 
vitro foi estimada em torno de 28°C, ocorrendo um declínio 
no número de plantas germinadas conforme aumento da 
temperatura, chegando a ser nula na maior temperatura 
testada (40oC) (Fig. 4A). Para o índice de velocidade de 
germinação os melhores valores foram obtidos nos 
tratamentos com temperatura correspondente a 30° e 35°C 
(Fig. 4B). Além disso, o ajuste da regressão quadrática para 
o índice de velocidade de germinação resultou na 
temperatura de 30°C. 
O meio de cultura MS acrescido de 3% de sacarose 
mostrou-se eficiente para a germinação in vitro de buriti. 
Demais estudos com diferentes espécies de palmeiras 
salientam a influência do meio de cultura e demais fatores 
externos, como a temperatura e luminosidade, em relação ao 
desenvolvimento in vitro de tecidos (Kumar et al. 2010; 
Almeida et al. 2012; Ribeiro et al. 2012; Scherwinski-
Pereira et al. 2012; Fki et al. 2013; Palanyandy et al. 2013), 
denotando a necessidade de ajuste do meio de cultura e 
controle das condições ambientais para cada espécie de 
interesse. A germinação in vitro de embriões de Mauritia 
flexuosa é aconselhada para obter elevados índices de 
emergência de plântulas, o que ocasiona maior uniformidade 
na obtenção de mudas e em menor tempo. Contudo, demais 
etapas do cultivo in vitro ainda devem ser investigadas, 
principalmente em relação a viabilidade do processo de 
aclimatização das mudas e rustificação em viveiro. 
Baseado nos resultados pode-se verificar que embriões 
zigóticos de Mauritia flexuosa apresentam elevado índice de 
germinação em condições in vitro. Além disso, as melhores 
taxas de germinação ocorreram nas temperaturas de 30°C 
(75%) e 35°C (83,33%), com temperatura ótima estimada 
em 28°C. Temperaturas iguais ou superiores a 40°C 
ocasionam o ressecamento, desidratação e mortalidade dos 
embriões cultivados em condições in vitro. 
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